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RESUMO 
 
 

 Tem sido elevado o número de pesquisas que tratam do comportamento do Sotalia 
fluviatilis, contudo poucos descrevem quantitativamente as estratégias usadas por estes 
animais. Por este motivo, o presente trabalho teve como objetivo principal estudar algumas 
estratégias de conduta do boto-cinza (Sotalia fluviatilis), indicando as mais freqüentes e 
comparando-as entre si. Procurou-se observar a presença de filhotes e os comportamentos 
realizados por estes, bem como, verificar a influência das embarcações no aparecimento 
dos golfinhos. O trabalho foi desenvolvido na Baía dos Golfinhos, Praia da Pipa, no 
município de Tibau do Sul, Estado do Rio Grande do Norte. Os animais foram observados 
por 360 horas, no período de 1995, 1996 e 2000, o que possibilitou a elaboração do 
etograma. Os comportamentos observados foram: deslocamentos, pesca (perseguição, 
manipulação do alimento, pesca aleatória, pesca cooperativa), saltos (total, parcial e 
cambalhota), caudal, periscópio, surfing e brincadeiras. O tamanho do grupo de botos-
cinza variou de um a oito animais. Foi notado que o maior número de botos-cinza ocorreu 
pela manhã. De acordo com o ciclo da maré, os animais foram mais freqüentes na maré 
vazante. Os filhotes apresentaram-se com o número máximo de três indivíduos, sendo 
apenas um, na maioria das ocasiões. Há diferença significativa na realização da conduta 
perseguição (p<0,001) em relação a quantidade de animais, sendo essa estratégia de pesca 
mais freqüente quando existe menos de três botos-cinza na baía. Ao contrário do que 
acontece no comportamento perseguição, o salto total é realizado com mais freqüência 
quando observa-se mais de três golfinhos na baía (p<0,001). Os resultados mostram que, as 
estratégias comportamentais cambalhota, caudal, manipulação do alimento, periscópio e 
salto total, apresentam um maior índice com a participação dos filhotes (p<0,001).  



ABSTRACT 
 

 
The number of papers dealing with the behavior of Sotalia fluviatilis is large. 

However, only a few of them quantitatively describe the strategies used by these animals. 
Therefore, the main objective of this work was to study some conduct strategies of the 
estuarine dolphin (Sotalia fluviatilis), indicating the most frequent one and comparing such 
strategies. Our aim was also to register the presence of calves and their behavior, as well as 
dolphin reactions to recreational boating activities. The work was carried out in Dolphin’s 
Bay, at Pipa Beach (City of Tibau do Sul, Rio Grande do Norte State - Brazil). The animals 
were observed for 360 hours in 1995, 1996 and 2000, thereby making the compilation of 
an ethogram possible. The observed forms of conduct were: swimming, feeding (chasing, 
prey manipulation, random feeding and cooperative feeding), jumps (full, half and 
somersaults), tail-lob, spy-hopping, surfing and playing. The number of estuarine dolphin’s 
varied from one to eight animals at a time. The maximum number of dolphins occurred in 
the morning, with the largest frequency being at ebb tide. The maximum number of calves 
was of three individuals, and the largest frequency was of only one calf. Chasing was 
observed more significantly when there were less than three individuals in the Bay 
(p<0,001). The full jump was detected more often when more than three dolphins were in 
the Bay (p<0,001). The results show that somersaults, tail-lob, prey manipulation, spy-
hopping and full jumps presented their largest frequency of occurrence when they included 
the participation of the calves (p<0,001). 
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1 – INTRODUÇÃO 

 

 

O gênero Sotalia, foi descrito por Gray em 1866, e a espécie encontra-se numa 

situação taxonômica confusa. Para Hershkovitz (1966 apud Monteiro-Filho, 1991), 

existem duas espécies, sendo S. fluviatilis na Bacia Amazônica e S. brasiliensis que parece 

restrita à Baía de Guanabara e a região de Santos. Gaskin (1982 apud Monteiro-Filho, op. 

cit.), considera para o gênero, apenas duas espécies: S. fluviatilis (inclui S. pallida e S. 

tucuxi) na Bacia do rio Amazonas e S. guianensis (inclui S. brasiliensis) no litoral 

Atlântico da América do Sul. Carvalho (1983), aceita para o Brasil somente S. fluviatilis 

(inclui S. guianensis e S. brasiliensis). Watson (1985 apud Geise, 1989), lista uma única 

espécie com três subespécies: S. f. fluviatilis, S. f. guianensis e S. f. brasiliensis. Rice 

(1998), lista para o gênero uma única espécie, S. fluviatilis, com duas subespécies: S. f. 

fluviatilis na Bacia Amazônica e S. f. guianensis nas águas costeiras e partes baixas do lago 

Maracaibo, Venezuela até Santos, Brasil. Recentemente Monteiro-Filho et al. (1999), 

dividiu em duas espécies: S. fluviatilis na Bacia Amazônica e S. guianensis para a espécie 

marinha. A maioria dos taxonomistas, entretanto, reconhecem a existência de apenas uma 

espécie, Sotalia fluviatilis (Honacki et al., 1982 apud Pinedo et al., 1992; Perrin, 1988 

apud Pinedo et al., op. cit.; Carwardine et al., 2000). No presente trabalho, os golfinhos em 

estudo são denominados Sotalia fluviatilis (Gervais, 1853), seguindo a maioria das 

pesquisas realizadas por diversos autores.         

O Sotalia fluviatilis é um mamífero aquático, pertencente à família Delphinidae. É 

um representante da subordem Odontoceti, pois possui dentes. Recebe os nomes comuns 

de tucuxi, boto, boto-comum ou boto-cinza (Pinedo et al., op. cit.). 

 O boto-cinza possui o corpo pequeno com comprimento máximo de 2,06m (Barros, 

1991) sendo o peso máximo registrado de 121kg (Rosas, 2000). A coloração ocorre em 

vários tons de cinza, em geral sendo o dorso mais escuro e o ventre claro, chegando a ser 

branco ou cor-de-rosa, porém, este padrão pode ser alterado conforme a idade do animal. O 

bico tem tamanho moderado e a separação entre este e a cabeça é pouco definida. Possui 

de 52 a 72 pares de dentes pequenos e pouco afiados, sendo todos iguais e com dentição 

permanente, aparecendo após a lactação e permanecendo durante toda a vida. É um animal 

robusto com nadadeiras peitorais estreitas e longas. A nadadeira dorsal tem forma 

triangular e localiza-se próximo ao centro do dorso. Esta espécie se alimenta de peixes, 

lulas e crustáceos (Hetzel e Lodi, 1993). 



 A espécie possui dois ecótipos: um marinho e outro fluvial. O ecótipo marinho, 

tipicamente costeiro, ocorre ao longo da costa atlântica tropical e subtropical da América 

do Sul e Central. Seu limite de distribuição ao norte é Honduras (Edwards, in litt  apud da 

Silva e Best, 1996) e ao sul é Santa Catarina (Simões Lopes, 1987). O ecótipo fluvial é 

endêmico à bacia do rio Amazonas, ocorrendo desde Belém, no Brasil até os rios 

Putumayo e Ucayali, no Peru. Este ecótipo é encontrado no canal principal dos rios de 

todos os tributários do rio Amazonas, bem como nos grandes lagos, mas não entra na 

floresta alagada e evita corredeiras (Borobia et al., 1991; da Silva e Best, op. cit.). 

 O ecótipo marinho é geralmente encontrado em estuários, baías e na boca de 

grandes rios, muitas vezes subindo acima dos limites da influência das marés, até a 300km 

a montante (da Silva e Best, op. cit.). 

 A maioria dos trabalhos sobre mamíferos aquáticos na natureza são estudos 

comportamentais. Estes começam com observações dos movimentos, postura e outros 

aspectos de um animal. O primeiro objetivo do estudo comportamental é registrar 

minuciosamente a conduta de um animal, correlacionando-a com estímulos que evocam 

seus diferentes componentes. O catálogo completo do comportamento é denominado 

etograma. 

 Na costa brasileira, estudos sobre comportamento do ecótipo marinho de Sotalia 

fluviatilis têm sido realizados, destacando-se os de Andrade et al., 1987; Geise, 1989; 

Gonçalves e Geise, 1996; Azevedo e Simão, 2000; Lailson-Brito et al., 2000 (Baía de 

Guanabara - RJ); Geise, 1989, 1990, 1991; Geise et al., 1999; Monteiro-Filho, 1991, 1995; 

Santos et al., 1996; Rautenberg, 1999; Neto e Monteiro-Filho, 2000; Oliveira e Monteiro-

Filho, 2000; Rezende e Oliveira, 2000 (Região de Cananéia - SP); Almeida et al., 1992; 

Magalhães e Pimentel, 1993; Araújo, 1996; Araújo e Souto, 1996, 1997, 1998; Klein et al., 

1996 (Praia da Pipa - RN); Ávila et al., 1992; Oliveira et al., 1995, 1997 (Enseada de 

Mucuripe - CE); Flores, 1992a,b, 1996; Rossi-Santos, 1997a,b (Baía Norte - SC); Reis e 

Queiroz, 1992; Reis et al., 1993, 1994 (Baía de Todos os Santos - BA); Neto e Monteiro-

Filho, 1994, 2000 (Baía de Guaraqueçaba - PR); Simão e Siciliano, 1994; Simão et al., 

1998, 2000 (Baía de Sepetiba – RJ); Lodi e Hetzel, 1997 (Baía da Ilha Grande – RJ); 

Cardoso et al., 2000; Reis et al., 2000 (Ilhéus – BA); Lodi e Hetzel, 2000 (Baía de Paraty – 

RJ); Neto e Monteiro-Filho, 2000 (Baía de Laranjeiras - PR); Silva et al., 2000 (Praia de 

São Cristovão – RN). 

Terry (1986), trabalhando com animais em cativeiro, comparou Sotalia fluviatilis 

com Tursiops truncatus, observando que raramente S. fluviatilis apresentou um espetáculo 



aéreo sem algum tipo de estimulação e que tendem a uma maior agressividade a outra 

espécie do que Tursiops truncatus. 

Hetzel e Lodi (1993), registraram para as regiões da Baía de Guanabara - RJ, 

Caravelas – BA e Pipa – RN, grupos de botos-cinza pescando. Em Pipa, as autoras 

observaram ainda, as condutas “saltos” e “surfe”. 

Ampliando os estudos com cetáceos realizados no Rio Grande do Norte, Link 

(2000) desenvolveu um estudo nas regiões de Barra de Tabatinga e Pipa, objetivando 

avaliar a ocorrência, uso do habitat e fidelidade ao local pelos botos-cinza, através da foto-

identificação. 

Da Silva e Best (1996) apresentaram uma revisão sobre Sotalia fluviatilis, que 

inclui dados morfológicos e anatômicos, distribuição, ontogenia, reprodução, ecologia e 

comportamento da espécie.  

A população de boto-cinza hoje existente está classificada pela IUCN “The World 

Conservation Union” (2000) como “dados insuficientes” e consta do apêndice I da CITES 

“Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora” 

(2000) como espécie ameaçada. Deve-se mencionar ainda, que encontra-se na lista do 

IBAMA (1989) na categoria de “espécie da fauna brasileira ameaçada de extinção”. 

 Segundo o plano de ação dos mamíferos aquáticos do Brasil (IBAMA, 1997), as 

principais ameaças que afetam S. fluviatilis estão diretamente relacionadas com a 

destruição dos habitats ao longo de sua área de distribuição, incluindo a poluição por 

metais pesados e os efluentes industriais. O aumento do tráfego de embarcações e o 

desenvolvimento urbano nas regiões costeiras, bem como a exploração dos mangues e 

estuários, vêm afetando a estabilidade das populações gradativamente. A ocorrência de 

mortes nos aparelhos de pesca em toda a área de distribuição da espécie é considerada um 

motivo de preocupação, especialmente levando-se em conta o potencial de expansão da 

atividade pesqueira nas regiões estuarinas, e os hábitos exclusivamente costeiros e fluviais 

desta espécie.  

 Os botos-cinza são uma das principais atrações turísticas da Praia da Pipa e, por 

isso, a Baía dos Golfinhos é uma das áreas mais procuradas. Como o fluxo turístico vem 

crescendo a cada ano, teme-se que o aumento desenfreado do tráfego de embarcações em 

frente à baía, possa vir a causar distúrbios e molestamento aos golfinhos (Magalhães et al., 

1994; Santos Júnior et al., 2000). 



 Naturalmente, o conhecimento do comportamento de Sotalia fluviatilis poderá 

concorrer para uma maior conservação da espécie, como por exemplo, através da detecção 

de conflitos relativo ao turismo náutico.  

O presente trabalho teve por objetivo estudar alguns aspectos da conduta do boto-

cinza S. fluviatilis, bem como, verificar a presença de filhotes e as principais atividades 

realizadas pelos golfinhos na baía.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 - DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

 

O povoado de Pipa, no município de Tibau do Sul (6º10’S; 35º05’W), fica a 86km ao 

sul da capital do Estado do Rio Grande do Norte, e ocupa aproximadamente 16km de 

litoral (Fig. 2.1). No trecho entre a Ponta do Madeiro até Pipa, a linha de costa segue no 

sentido leste-oeste. 

O clima é do tipo tropical, sendo regulado pelo conflito entre os ventos alísios do 

quadrante leste e correntes atmosféricas perturbadas, surgindo dos outros quadrantes.  

Os ventos alísios, oriundos das altas pressões subtropicais do Atlântico Sul, sopram 

durante todo o ano na direção do Equador. É uma massa de ar de vorticidade anticiclônica, 

possuindo temperaturas elevadas (devido à intensa radiação solar) e tendo forte umidade 

específica (fornecida pela intensa evaporação marítima). A massa tropical marítima é 

relativamente homogênea e estável, proporcionando um clima pouco variável na época da 

primavera e início do verão. 

Dados pluviométricos mostram o máximo das chuvas ocorrendo freqüentemente 

nos meses de maio à julho. O total anual é entre 800 e 2200mm. Embora quase 70% das 

chuvas anuais caiam durante o inverno, é difícil encontrar o mês em que não ocorre alguma 

precipitação, mesmo no verão. Os valores de salinidade variam entre 36 e 37‰. As marés 

são semi-diurnas e de pequena amplitude. 

A baía onde os botos-cinza costumam freqüentar, possui uma área 

aproximadamente de 636m de extensão, dominada por formações geológicas do grupo 

Barreiras. No ponto de confronto com o mar, as barreiras são talhadas em imponentes 

falésias, as quais em alguns locais estão protegidas do mar por depósitos de areia e 

vegetação, e em outros ainda, estão em ativo processo de erosão pelas ondas.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 2.1 – Mapa da área de estudo.                                                          Fonte: Guia Quatro Rodas 

 



3 – MATERIAL E MÉTODOS  

 

 

A observação de golfinhos na natureza é uma experiência não só inesquecível por 

sua beleza como também educativa, se feita de forma correta, sem perturbá-los. Estudar o 

comportamento desses animais utilizando-se de embarcações para uma maior 

aproximação, daria uma informação equivocada a respeito da conduta natural da espécie, 

por esse motivo, as observações utilizadas para a realização desse trabalho, foram 

registradas tanto do mirante (uma falésia com aproximadamente 20m de altura) em frente à 

Baía dos Golfinhos, localizado no Santuário Ecológico de Pipa, como da praia (Fig. 3.1). 

Na porção leste da baía, encontra-se um curral de peixes (Fig. 3.2), onde podem-se 

capturar espécies das famílias Carangidae, Centropomidae, Exocoetidae, Mugilidae e 

Gerreidae, dentre outras, que são predadas pelos golfinhos.       

De setembro a novembro de 1994 foi feita uma amostragem “ad libitum” (Lehner, 

1996), onde foram observadas todas as condutas executadas pelos botos-cinza, tanto 

individualmente como em grupo. Essas informações foram registradas manualmente, em 

uma folha de papel, com o intuito de posteriormente ser elaborado um etograma, constando 

os tipos de condutas visualizadas. 

Para a análise propriamente dita, as observações foram realizadas em média de um 

fim-de-semana mensal em 1995, um fim-de-semana bimestral em 1996 e uma semana a 

cada mês em 2000, durante o período diurno, entre às 06:00 e 17:00 horas, com o fim de 

abranger a maior variedade de comportamentos possível.  

Em fichas de campo padronizadas (ver anexo) eram anotados os seguintes dados: 

data; horário de entrada dos golfinhos na Baía (considerou-se o horário de primeira 

visualização) e procedendo da mesma forma para horário de saída; condição do tempo; 

variações das condutas a cada 15 minutos, indicando o tipo e a freqüência de cada 

comportamento e também se eram realizadas por filhotes e/ou adultos; presença de 

embarcações e outras observações (qualquer outro dado relevante e não mencionado 

acima). 

É importante ser ressaltado que não houve a identificação individual, estando todos 

os animais igualmente sujeitos ao registro dos seus comportamentos no momento em que 

eram avistados. Assim, se três botos-cinza se encontravam na Baía em um determinado 

momento, a conduta dos três era registrada, cabendo ao observador a diferenciação apenas 

no tocante à idade (ver parágrafo adiante). Essa metodologia adotada se assemelha àquela 



denominada de “todas as ocorrências” (Lehner, 1996). Trata-se do registro da conduta de 

todos os animais de um grupo, ao longo do tempo de observações. Contudo, Lehner (op. 

cit.) expressa que tal método é usado quando os animais estão à vista de uma forma 

constante e quando eles são conhecidos individualmente, o que não foi o caso no presente 

trabalho. De fato, o reconhecimento de cetáceos é ainda um aspecto relativamente difícil e, 

além disso, anotou-se, como é mais de costume, a conduta de superfície desses. Pode-se, 

então, afirmar que o método utilizado apenas se assemelha ao de “todas as ocorrências”, 

pois embora haja o registro da atividade de todos os indivíduos de um grupo, o mesmo não 

se detém na identificação individual, nem na exigência de uma visualização constante de 

cada indivíduo. A elaboração de variantes dos métodos existentes é incentivada pelo 

próprio Lehner (op. cit.), desde que elas se adaptem aos animais observados e desde que 

alguma forma de inferência possa ser extraída dos resultados por elas obtidos. Tomou-se, 

portanto, o devido cuidado ao extrapolar os resultados obtidos com os botos-cinza que 

freqüentam a Baía dos Golfinhos (RN), mantendo-se distante de excessivas generalizações 

quanto à espécie. Com isso, ao restringir-se aos resultados dos golfinhos freqüentadores 

daquela Baía, afastou-se o perigo da pseudo-replicação dos dados (ver Phillips, 2000; 

Weary e Fraser, 1998; que trazem uma atual abordagem do assunto e as limitações 

envolvendo tais metodologias).       

O critério para separação dos animais em adultos e filhotes foi o tamanho e a 

coloração. Um adulto de Sotalia pode alcançar 2,06m de comprimento. Os filhotes não 

ultrapassam ¼ do tamanho dos adultos, além de apresentarem uma coloração bem rosa no 

ventre e na porção lateral até a nadadeira dorsal. A cor cinza do dorso, geralmente, é escura 

nos adultos e clara nos filhotes (Geise, 1989). 

O horário das marés foi estabelecido a partir da tábua de maré do porto de Natal 

(Departamento de Hidrografia e Navegação da Marinha do Brasil), bem como medidas in 

situ. 

Quanto à análise estatística dos dados, utilizou-se o método estatístico não-

paramétrico Teste U de Mann-Whitney (Siegel, 1975). O nível de significância usado foi o 

de p £ 5%. Foram utilizados os programas Statística 5.0 e Prisma 3.0 para as análises e 

gráficos.  

Fez-se uso de uma máquina fotográfica Olympus OM-1 (zoom 160-400mm, com 

duplicador Kenko) e uma filmadora Panasonic VHS (com zoom ótico de 16x). 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                                                                           

 

                                                                                     Foto cedida por: Hassett, D. 

Figura 3.1 – Vista geral da Baía dos Golfinhos – Praia da Pipa (RN).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                                                                                                                                                        Foto: Araújo, J. P.               

Figura 3.2 – Vista do curral de peixes da Baía dos Golfinhos (RN). 



 Obteve-se um total de 360 horas de observações, registradas em planilhas que 

constava de um etograma, cujas definições foram seguidas de vários autores fazendo-se 

algumas modificações quando necessário e acrescentando os comportamentos pertinentes a 

presente pesquisa (Andrade et al., 1987; Geise, 1989; Flores, 1992a). Foram as seguintes 

definições utilizadas: 

  

a) DESLOCAMENTOS 

Deslocamento normal: O golfinho realiza mergulhos regulares, no qual a parte superior 

da cabeça (onde se localiza o orifício respiratório ou espiráculo) aparece inicialmente à 

superfície. Depois emerge parte do dorso e a nadadeira dorsal, raramente aparecendo a 

nadadeira caudal. Os mergulhos são longos e paralelos à superfície da água, sem grande 

arqueamento do corpo. A velocidade é constante e numa determinada direção. O intervalo 

de tempo no qual o animal se mantém emerso é pequeno.  

 

Deslocamento rápido: Os golfinhos desenvolvem maior velocidade para mudar-se de 

local, realizando mergulhos rápidos. O corpo é bastante arqueado. Os animais percorrem 

uma longa distância num pequeno intervalo de tempo, quase nunca diminuindo a 

velocidade ou parando para desenvolver qualquer outro tipo de conduta.  

 

Deslocamento em alta velocidade ou “porpoising”: Comportamento típico de pequenos 

cetáceos, sendo a forma de deslocamento mais rápida. Os golfinhos elevam o corpo quase 

sem arqueá-lo, paralelamente à superfície da água, e com as nadadeiras peitorais coladas 

ao corpo. Os mergulhos são curtos, passando assim o animal, a maior parte do tempo “fora 

d’água”, percorrendo uma grande distância em pequeno intervalo de tempo.  

 

Nos deslocamentos normal e rápido ocorre freqüentemente natação invertida, 

caracterizada quando o animal nada com o ventre virado para cima, e lateral, na qual o 

animal nada com o corpo em posição lateral. 

No presente trabalho, a conduta deslocamento, por caracterizar-se pela atividade de 

nado constante, não foi incluída na análise das condutas quantitativamente estudadas. 

 

b) PESCA 

Perseguição: Ocorre em ocasiões em que o golfinho desloca-se atrás de uma presa, 

aumentando a velocidade com a diminuição da distância entre predador e presa, podendo 



isso ser percebido, em função da agitação que ocorre na superfície da água. Quando a presa 

é perseguida, tenta escapar de seu predador, pulando fora d’água. Com a desorientação da 

presa, o golfinho faz uma intensa movimentação na água superfícial semelhante à 

resultante de um estouro na água, mergulhando sobre a presa. Às vezes o boto-cinza pula e 

captura a presa no ar.  

 

Manipulação do alimento: O boto-cinza pega o peixe e fica batendo-o na água. O 

golfinho fica jogando a presa de um lado para o outro e, muitas vezes jogam-na para cima.  

 

Pesca aleatória: Os animais ficam dispostos ao acaso em pequenos grupos ou solitário, 

movendo-se em várias direções sem uma ordem ou organização aparente.  

 

Pesca cooperativa ou comunitária: Caracteriza-se por uma seqüência de mergulhos 

aparentemente ordenados e com o objetivo de concentrar e cercar os cardumes, geralmente 

na área próxima ao curral, onde ocorre a captura. Antes de cada investida, os botos-cinza 

são vistos não muito dispersos entre si, em movimentos lentos, possivelmente efetuando a 

localização e cerco aos cardumes.  

 

c) SALTOS 

Salto total: Os golfinhos saem totalmente da água, podendo ficar de 1,5 a 2 metros acima 

da superfície. Emergem perpendicularmente à superfície com o corpo reto. Quando 

alcançam a maior altura, se curvam, podendo cair de focinho. Quando não arqueiam o 

corpo podem cair de lado, de barriga ou de costas. Esses últimos, são mais comumente 

efetuados por filhotes.  

 

Salto parcial: O animal sai da água com o corpo em diagonal em relação à superfície da 

água, ficando com o corpo fora da água até a região abaixo das nadadeiras peitorais ou até 

aparecer a nadadeira dorsal, caindo em seguida com o ventre ou lateralmente na água.  

 

Cambalhota: Os botos-cinza, geralmente filhotes, saltam no ar, saindo totalmente da água, 

girando o corpo em 360º, podendo cair de costas, de lado ou de ventre.  

 

 

 



d) CAUDAL 

Ocorre quando o golfinho levanta a nadadeira caudal verticalmente para fora da água, 

mergulhando-a na mesma posição. Também observa-se o batimento da nadadeira caudal 

por várias vezes seguidas.  

 

e) PERISCÓPIO OU “SPY HOPPING” 

O boto-cinza coloca a cabeça para fora d’água até a altura dos olhos ou até a região das 

nadadeiras peitorais, mantendo-se assim por alguns segundos. Pode manter a cabeça quase 

imóvel vertical ou obliquamente à superfície da água, girá-la como que procurando algo e 

balançá-la para frente e para trás ou de um lado para o outro.  

 

f) “SURFING”  

Os animais deslocam-se ou surfam em alta velocidade na crista da onda, percorrendo 

curtas distâncias rapidamente e durante pouco tempo.  

 

g) BRINCADEIRAS  

As brincadeiras são mais executadas por filhotes, sendo um misto de vários 

comportamentos, como saltos e deslocamento rápido. O filhote pula por cima dos adultos, 

caindo muitas vezes de lado e em cima do dorso desses adultos. A cambalhota quase 

sempre está relacionada a algum tipo de brincadeira.  

    

Durante a realização deste trabalho, observou-se a ausência de uma padronização 

dos nomes que indiquem os tipos de comportamentos dos botos-cinza. Constatou-se que 

algumas denominações não refletem claramente a conduta, por isso, procurou-se utilizar as 

expressões que melhor identificam-nas. Por exemplo, comportamentos como caudal e 

periscópio, onde os corpos dos animais não estariam completamente fora da água não pode 

ser expresso como uma atividade aérea, como é classificado em diversas literaturas. 

Existem ainda, comportamentos que apresentam-se de forma semelhante, porém com 

denominações diferentes, como por exemplo, a perseguição em áreas de declive acentuado 

(Monteiro-Filho, 1991) e a pesca cooperativa em leque (Rossi-Santos, 1997a).     

 

 

 

 



4 – RESULTADOS 

 

 

 Das 98 ocasiões em que as observações foram realizadas, somente em 10 não foram 

registradas a ocorrência de Sotalia fluviatilis. O número de animais avistados por vez 

variou entre um e oito animais (Fig. 4.1). 

 No período da manhã foi observado um número significativamente maior de botos-

cinza na Baía dos Golfinhos (p=0,02) (Fig. 4.2).  

 Em relação aos parâmetros climáticos, os dados foram agrupados em estações, 

chuvosa (março-agosto) e estiagem (setembro-fevereiro). O tamanho médio do grupo que 

entrou na Baía na estação de estiagem foi de 2,75 botos-cinza e não foi significativamente 

diferente da estação chuvosa, quando entraram em média 2,71 botos-cinza (p=0,28) (Fig. 

4.3). Também não houve diferença significativa quando se relacionou as condições do 

tempo em limpo sem nuvens, limpo com nuvens, nublado e fechado, (p>0,14) em todos os 

casos.   

 Através do ciclo da maré, observou-se que a maré vazante foi a que apresentou o 

maior número de animais (média de 2,6 indivíduos). Por outro lado, a preamar obteve o 

valor médio mais baixo (média de 1,3 botos-cinza), sendo significativa a diferença entre 

ambas (p=0,002), (Fig. 4.4). 

 Em 36, das 88 ocasiões em que foi observada a entrada dos golfinhos na Baía, 

foram avistados filhotes (Tab. 4.1). O número de filhotes variou entre um e três indivíduos, 

sendo mais freqüente a ocorrência de um boto-cinza. Os meses em que se observou mais 

filhotes foram fevereiro e agosto. 

 Foram visualizadas onze diferentes condutas: cambalhota, caudal, deslocamento, 

manipulação do alimento, perseguição, periscópio, pesca aleatória, pesca comunitária, salto 

parcial, salto total e surfe, sendo apenas oito estudadas quantitativamente (Tab. 4.2, Fig. 

4.5 à 4.13). Ocorreu ainda, em uma ocasião, uma conduta caracteristicamente de 

reprodução, que consistiu na presença de alguns espécimes adultos agrupados em uma 

pequena área, deslocando-se de forma que um subia para respirar logo após o outro. 

Ocasionalmente, dois adultos apareciam juntos, com a região ventral dos indivíduos em 

contato. Quando um terceiro adulto tentava se juntar ao casal era repelido através de 

batidas com a nadadeira caudal. Esse padrão comportamental perdurou por 

aproximadamente dez minutos. 



 Durante o período da pesquisa, o número de atividades comportamentais 

executadas foi de 2239, sendo a conduta perseguição a mais freqüente (26,6%) (Fig. 4.14). 

 O número de perseguições é reduzido significativamente quando mais de três 

indivíduos encontram-se na Baía (p<0,001), enquanto que o salto total obteve um resultado 

significativo sendo observada uma maior freqüência quando foi registrado um número de 

botos-cinza maior que três (p<0,001). 

 O predomínio da perseguição foi significativamente maior nas marés vazante e 

enchente que na baixa-mar (p=0,02) (Fig. 4.15). 

 Considerando as seqüências comportamentais com e sem filhotes, obteve-se 

diferenças significativas, tendo as condutas cambalhota, caudal, manipulação do alimento, 

periscópio e salto total, apresentado um maior índice com a participação deles (p<0,001). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 

 



 

 

 

Figura 4.1 - Relação entre o número de indivíduos e a freqüência absoluta de aparições do  

Sotalia fluviatilis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.2 - Relação entre os horários e a média de Sotalia fluviatilis na Baía dos 
Golfinhos (RN). Estatística: n1=47; n2=51; Z=-2,2; U=886,0; p=0,02 (6:00 às 9:00 x 14:00 
às 17:00); n1=47; n2=51; Z=-2,2; U=881,5; p=0,02 (9:15 às 12:15 x 14:00 às 17:00). 
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Figura 4.3 - Média de Sotalia fluviatilis na Baía dos Golfinhos, em relação as estações de 
estiagem e chuvosa. Estatística: n1=7; n2=10; Z=-1,0; U=24,0; p=0,28. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.4 - Relação entre o ciclo da maré e a média de Sotalia fluviatilis na Baía dos 

Golfinhos, por ocasião das observações. Estatística: n1=23; n2=59; Z=-3,0; U=392,5; 

p=0,002 (Preamar x Vazante). 
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                                                                                                            Desenho: Pimentel, D. S. 

Figura 4.5 – Desenho do boto-cinza, Sotalia fluviatilis, realizando a conduta cambalhota.  

 

 

                                                                                                             Foto: Souto, A. 

Figura 4.6 – Três botos-cinza na Baía dos Golfinhos, com um deles evidenciando a caudal.   
 

 



 

 

                                                                                                                                                                         Fotos: Souto, A. 

Figura 4.7 – Sotalia fluviatilis deslocando-se na Baía dos Golfinhos. 

 

  

 



 

 
                                                                                                                                                             

 

 

 

 

 

    

                                                                                                                                                                         Fotos: Souto, A. 
Figura 4.8 – Sotalia fluviatilis manipulando o alimento, na Baía dos Golfinhos. 
 

 



 

 

                                                                Fotos: Souto, A.     
 
Figura 4.9 – Sotalia fluviatilis perseguindo o peixe (conduta perseguição) na Baía dos 
Golfinhos (RN). 



                                                                                                                 Foto: Souto, A. 

Figura 4.10 – Comportamento de periscópio realizado pelo Sotalia fluviatilis na Baía dos 

Golfinhos (RN). 
                                                                                                                                       

                                                                                Foto: Souto, A. 

Figura 4.11 – Salto parcial realizado pelo Sotalia fluviatilis na Baía dos Golfinhos 

                                                                                                                              Foto: Souto, A. 

Figura 4.12 – Salto total realizado pelo boto-cinza na Baía dos Golfinhos (RN). 

 

 



 

                                                                                                                                                      Fotos: Souto, A. 

Figura 4.13 – Sotalia fluviatilis surfando na Baía dos Golfinhos (RN). 

 

 

 



 

Figura 4.14 - Conduta de Sotalia fluviatilis na Baía dos Golfinhos (RN), de acordo com a 
freqüência.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.15 - Relação entre o ciclo da maré e a média de perseguições realizadas na Baía 
dos Golfinhos (RN). Estatística: n1=6; n2=148; Z=-2,3; U=198,5; p=0,02 (Baixa-mar x 
Vazante); n1=6; n2=120; Z=-2,2; U=166,5; p=0,02 (Baixa-mar x Enchente). 
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5 – DISCUSSÃO 

 

 

O tamanho do grupo de Sotalia fluviatilis visitando a Baía dos Golfinhos (RN) 

variou entre um e oito animais, porém Link (2000) para a mesma área registrou até treze 

indivíduos. Esta diferença pode estar relacionada ao fato das observações feitas no presente 

trabalho terem sido realizadas da falésia, enquanto que Link (op. cit.) utilizando-se de 

embarcações, poderia ao afastar-se da praia, observar uma maior quantidade de animais. Já 

em Cananéia, Geise (1989), observou grupos com um a cinco indivíduos, onde em uma 

ocasião foi observado um grupo maior, com até 25 golfinhos. Outro ponto de 

concentração, tendo entre um e dez botos-cinza, foi a Enseada de Mucuripe (CE) (Oliveira 

et al., 1995). Na Baía de Guanabara foram vistos grupos de 1 a 60 botos-cinza (Andrade et 

al., 1987). Pequenos grupos de botos-cinza ainda foram observados na Baía Norte (SC), 

entre dois e seis animais, embora grupos maiores, contendo até 80 indivíduos possam ser 

formados (Rossi-Santos et al., 1997a). Há registro de avistagens de cerca de 70-90 

golfinhos na Baía de Todos os Santos (BA) (Bittencourt et al., 1997). Foram vistos na Baía 

de Sepetiba grupos formados por 2-200 botos-cinza (Simão et al., 1998). De todas as 

regiões em que esses animais foram estudados, porém, a Baía da Ilha Grande (RJ) foi a que 

registrou a maior abundância, ocorrendo um grupo formado por pelo menos 450 botos-

cinza (Lodi e Hetzel, 1997) (Tab. 5.1, Fig. 5.1). 

Segundo Reis e Queiroz (1992) o número relativamente alto de indivíduos pode 

significar um comportamento de migração convergente para a área, citando a atividade de 

cópula como causa principal. Hetzel e Lodi (1993) acreditam que grupos maiores possam 

ser formados em função de uma atividade comum, como por exemplo, a pesca. 

Silva Júnior (1996) e Hoffmann et al., (1998) estudando respectivamente Stenella 

longirostris em Fernando de Noronha (PE) e Tursiops truncatus na Barra da Lagoa do Rio 

Tramandaí (RS) observaram que o maior número de animais ocorriam pela manhã. 

No presente estudo, o maior número de S. fluviatilis foi observado no período da 

manhã. Este resultado foi semelhante aos descritos por Geise (1989), para a Região 

Estuarino-Lagunar de Cananéia e Baía de Guanabara, bem como, por Oliveira et al., 

(1995) para a Praia de Iracema. Contudo, para a Praia Mansa (CE), ocorre o contrário, 

onde a concentração de animais é superior à tarde (Oliveira et al., op. cit.). 
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Figura 5.1 - Número máximo de Sotalia fluviatilis por localidade. 

 

Bossenecker (1978), observou grupos de Sotalia guianensis deslocando-se entre 

áreas distintas para atividades específicas. Oliveira et al., (1995) sugerem um padrão de 

movimentação entre prováveis áreas de alimentação na Praia de Iracema (CE) e de 

descanso na Praia Mansa (CE). Apesar de durante a realização deste estudo não ter sido 

possível determinar para onde os animais se dirigiam ao deixar a baía, pode ser que ocorra 

o mesmo tipo de deslocamento, acima citado. Os botos-cinza recorreriam a Baía dos 

Golfinhos (RN) para alimentar-se, utilizando-se da presença do curral para ajudar na 

captura, e se deslocariam para a enseada mais próxima conhecida como Ponta do Madeiro, 

que seria utilizada como área de descanso.  

Link (2000), em estudo com foto-identificação dos botos-cinza que freqüentam a 

Praia da Pipa, percebeu uma alta taxa de reavistagem de animais reconhecidos na área 

(tanto para a Baía dos Golfinhos, como para a Ponta do Madeiro, denominada pela autora 

de Praia do Madeiro), ou seja, os mesmos animais freqüentariam as duas baías. A autora, 

porém, cita a alimentação como a principal atividade nas duas praias, indicando também 

que podem ser usadas como área de proteção aos filhotes, cuidado e possivelmente 

descanso.  

Um maior número de estudos na Ponta do Madeiro se faz necessário, para que se 

possa verificar quais são as atividades mais realizadas nesta baía e se esta é mais utilizada 



como área de descanso, ou ocorre apenas uma divisão da população e os botos-cinza 

utilizariam as duas baías com as mesmas finalidades.      

Em relação aos parâmetros climáticos, Geise (1989), observou que na Baía de 

Guanabara (RJ), os golfinhos foram observados em maior quantidade nos meses de 

inverno (33,5%), enquanto que na Região de Cananéia (SP), o maior número de animais 

foi visto durante os meses de verão (34%). Na Baía de Todos os Santos, Bittencourt et al., 

(1997), estimaram que no verão existem uma maior quantidade de indivíduos, podendo 

ocorrer migração após esta estação, para local não determinado.  

Silva Júnior (1996) acredita que a maior ocupação da Baía dos Golfinhos em 

Fernando de Noronha, por parte dos golfinhos rotadores (Stenella longirostris), ocorre na 

estação seca. Possivelmente na Baía dos Golfinhos (RN), ocorra essa disponibilidade 

durante todo o ano independente da estação, justificando assim, o fato de que não houve 

diferença significativa entre as estações de estiagem e chuvosa. 

Em relação ao nível da maré, observou-se que a maré vazante foi a que apresentou 

o maior número de animais, seguido da baixa-mar e enchente que obtiveram valores muito 

próximos. Geise (op. cit.), registrou o aumento da quantidade de golfinhos até quatro horas 

depois da preamar (vazante) e da baixa-mar (enchente)  em Cananéia (SP). Segundo Reis e 

Queiroz (1992), na Baía de Todos os Santos (BA), não existe variação significativa entre 

as observações realizadas, com diferentes níveis e condição da maré durante o dia, fases da 

lua ou horário das observações. Para a Praia de Iracema (CE), Oliveira et al., (1995) 

referiram-se as maiores freqüências, como ocorrendo na maré vazante e baixa. Segundo os 

autores, este padrão poderia estar relacionado com a abundância de peixes no local que, 

provavelmente, é maior na maré vazante e baixa, pois a menor quantidade de água no local 

facilitaria a captura do alimento. Porém, Oliveira et al., (1997) relataram as maiores 

freqüências durante as marés enchente e vazante para a mesma área. No presente trabalho, 

a maior ocorrência da conduta perseguição nas marés vazante e enchente, confirma que 

uma menor quantidade de água facilita a captura das presas por parte dos botos-cinza, pois 

assim, os peixes ficam mais concentrados, conseqüentemente os golfinhos capturam com 

maior facilidade o alimento. 

A presença de filhotes foi uma constante na Baía dos Golfinhos (RN), sendo 

sempre avistados em companhia de adultos, nadando ao lado destes. Em diversas 

localidades, os filhotes ocorreram durante todo o período estudado, destacando-se os 

trabalhos realizados na Baía Norte (Flores, 1992a), Baía de Guaraqueçaba (Neto e 

Monteiro-Filho, 1994), Baía de Todos os Santos (Reis et al., 1994), Bacia Amazônica (da 



Silva, 1996), Baía da Ilha Grande (Lodi e Hetzel, 1997), Baía de Sepetiba (Simão et al., 

1998) e Região de Pipa (Link, 2000). Hetzel e Lodi (1993) sugerem um estreito vínculo 

social para a espécie, principalmente entre fêmeas e filhotes.  

No presente estudo, visualizou-se uma maior freqüência dos filhotes no mês de 

fevereiro, estando de acordo com o trabalho realizado por Rosas (2000) que indica não 

haver uma época definida de nascimento para o boto-cinza em Cananéia e no litoral do 

Estado do Paraná, embora os nascimentos pareçam ocorrer em maior número nos meses de 

verão (dezembro a março). Geise (1989), para Cananéia e Baía de Guanabara, também 

avistou um maior número de filhotes para o verão, sendo a maior ocorrência no mês de 

janeiro.  

Geise (op. cit.), descreve o comportamento de perseguição da seguinte maneira: 

“comportamento de predação caracterizado por mergulhos longos e perseguição em alta 

velocidade, onde os golfinhos nadam de lado, com o ventre para cima ou de modo 

normal”. Este procedimento foi por ela denominado de bote lateral (alimentação lateral). 

Por sua vez, Monteiro-Filho (1991), cita a perseguição em três seqüências 

comportamentais: (1) perseguição em áreas de declive acentuado, baseado na busca por 

parte dos peixes de proteção em águas rasas sendo perseguidos e não tendo condições de 

fugir em direção a praia, nem para cima e para baixo e também não podendo continuar em 

frente visto que o golfinho desenvolve maior velocidade, só lhes resta dirigir-se para o 

canal, momento em que o golfinho mergulha sobre o cardume de presas fazendo um 

estouro na superfície; (2) na perseguição em áreas de declive pouco acentuado, o cardume 

é forçado a ir em direção à praia lodosa para que ocorra uma redução das rotas de fuga, 

contudo, com a diminuição da profundidade é necessário que o golfinho se anteponha entre 

o cardume e a praia para que a única fuga possível seja o canal; (3) na perseguição com 

caça cruzada a situação é semelhante a conduta perseguição em áreas de declive acentuado, 

contudo, o cardume é forçado pelo golfinho (macho) a mergulhar em direção ao canal, no 

momento em que a fêmea e o filhote se encontram na área para também mergulhar em 

direção ao cardume, cruzando a rota com o macho. Neste caso, a concentração de esforços 

para a caça, caracterizaria a caça comunitária. Em ambos os casos ocorrem, segundo 

Monteiro-Filho (op. cit.), natação lateral, estouro na superfície e mergulhos.  

As descrições apresentadas pelos autores acima citados se encaixariam em alguns 

aspectos ao que foi observado neste trabalho para a perseguição, como por exemplo, a 

velocidade desenvolvida pelos golfinhos com a intenção de capturar a presa. 

Diferentemente, seria o caso da natação lateral e com o ventre para cima, pois, não nos foi 



possível verificar essas condutas relacionadas a perseguição. Das táticas descritas por 

Monteiro-Filho (1991), as que representariam uma maior aproximação a conduta 

visualizada durante a realização deste estudo, foram as perseguições em áreas de declive 

acentuado e pouco acentuado. Todavia, na Baía dos Golfinhos (RN), o boto-cinza não se 

antepõe entre o cardume e a praia, apenas força o cardume a ir nesta direção, momento em 

que o golfinho mergulha sobre as presas, ocorrendo o estouro na superfície.       

A perseguição foi estatisticamente mais freqüente quando menos de três indivíduos 

encontravam-se na Baía. Esse fato ocorreria devido a presença de poucos indivíduos não 

proporcionar condições de cercar um cardume, por isso, os animais teriam que recorrer um 

maior número de vezes a essa conduta, para conseguir obter o alimento em quantidade 

suficiente. Por outro lado, um maior número de botos-cinza poderiam direcionar com mais 

facilidade um cardume ao encontro do curral e se posicionarem de tal forma, a dificultar a 

fuga das presas (não precisando assim, recorrer tão freqüentemente a conduta perseguição 

para facilitar a captura do alimento).    

No que concerne a conduta “manipulação do alimento”, não existe citações na 

literatura desse comportamento como observa-se na Baía dos Golfinhos (RN). Geise 

(1989), descreve  apenas que os filhotes jogavam alguma coisa de um lado para o outro, e 

assume que esta conduta esteja relacionada à brincadeira. Na Baía dos Golfinhos (RN), tal 

conduta foi bastante observada principalmente quando os filhotes se fizeram presentes, o 

que poderia indicar que este comportamento esteja relacionado à brincadeira. Porém, Geise 

(op. cit.), afirma que o comportamento de brincadeira é basicamente uma ação sem 

objetivo concreto. Na presente pesquisa, em sua maioria, após a ação completada (jogar a 

presa para cima, batê-la na água e jogar de um para o outro), havia a ingestão do alimento, 

o que caracterizaria uma ação com o objetivo concreto de alimentação por parte dos 

golfinhos.   

As condutas pesca aleatória e pesca comunitária ou cooperativa, ocorreram na Baía 

dos Golfinhos (RN), onde a ocorrência de menos de três indivíduos na baía, levaria os 

animais a realizar como estratégia para a pesca, a conduta perseguição, que seria o modo 

mais eficiente de capturar a presa, com poucos indivíduos na baía e aleatoriamente, sem a 

formação de estratégias de grupo. Por outro lado, a pesca comunitária ou cooperativa 

estaria relacionada às estratégias de grupo, onde havendo mais de três indivíduos, seria 

mais fácil cercar um cardume e realizar a captura das presas. No presente trabalho, a pesca 

cooperativa foi mais comumente observada que a pesca aleatória. 



Geise (1989), observou a pesca aleatória em Cananéia e na Baía de Guanabara. 

Flores (1992a), verificou que durante a pesca ao acaso, na Baía Norte, ocorreram saltos 

totais e caudal. Para Reis et al., (1993) na Baía de Todos os Santos, observaram que os 

comportamentos de caudal e periscópio estavam associados às atividades de pesca 

aleatória. Na Enseada do Mucuripe, Oliveira et al., (1995) subdividiram os 

comportamentos de pesca em individual e em grupo. Na primeira, o indivíduo encontrava-

se solitário ou afastado do grupo. Na segunda, a pesca em grupo ocorreu de duas maneiras: 

aleatória e cooperativa. Na pesca aleatória vários indivíduos eram observados perseguindo 

os cardumes dentro de uma pequena área, porém, de maneira aparentemente desordenada e 

individual. A pesca cooperativa será abordada mais adiante. 

Foram descritas duas estratégias de pesca aleatória por Rossi-Santos (1997a): pesca 

aleatória individual ou independente e pesca aleatória em grupo. Na primeira, os golfinhos 

eram encontrados individualmente ou em subgrupos, muito espalhados e distantes uns dos 

outros, com os animais dispostos aleatoriamente. Ocorreram comportamentos individuais 

de alimentação como botes na superfície, levantadas e batidas de cauda, saltos totais e 

parciais. A pesca aleatória em grupo seria um tipo de estratégia intermediária entre a 

aleatória e as capturas cooperativas. Aqui os animais moviam-se em diferentes direções, 

porém em grupos maiores e um pouco mais unidos. Ocorreram comportamentos 

individuais, como saltos totais e parciais, botes, mergulhos, levantadas e batidas de cauda.   

Acredita-se que as condutas salto total e caudal podem estar relacionadas a pesca 

aleatória, o que corrobora com a observação feita por Flores (op. cit.), que indica estes 

comportamentos como uma estratégia complementar à realização da pesca aleatória.  

Com relação às subdivisões dos tipos de pesca em individual e em grupo aleatória 

(Oliveira et al., op. cit.), provavelmente estas duas condutas representam o mesmo 

comportamento. O mesmo diz respeito às subdivisões feitas por Rossi-Santos (op. cit.), em 

pesca aleatória individual e em grupo. De uma maneira geral, as diferenças citadas pelos 

autores acima, dizem respeito apenas à quantidade de animais, o que nos parece pouco para 

dividir o comportamento em dois tipos. Se na pesca em grupo aleatória, os golfinhos não 

se encontram organizados em grupos coesos, subentende-se que eles caçam 

individualmente, o que justificaria a denominação única utilizada no presente trabalho de 

pesca aleatória. Acredita-se que um estudo mais aprofundado neste sentido se faz 

necessário para que se possa reconhecer alguma outra diferença entre os dois tipos de 

pesca aleatória que justifique a separação dessa atividade em duas.  



Geise (1989), descreveu que na pesca comunitária, o cardume se aproximava da 

superfície e os golfinhos começavam a saltar, caindo com grande barulho, o que ajudava a 

manter o grupo unido. Os golfinhos se alternavam, enquanto uns se alimentavam, outros 

mantinham o cardume agrupado. Esse tipo de pesca ocorria em águas mais profundas. 

Acredita-se que um maior número de pesquisas na Baía dos Golfinhos (RN) se faz 

necessário, para que se possa afirmar se na área em estudo ocorre esta alternância na 

alimentação do boto-cinza quando realizam a pesca comunitária. 

A variação existente no comportamento de caça em grandes grupos, no qual um 

indivíduo executa um salto para retornar ao cardume de presas, ocorre provavelmente 

como uma forma de ganhar tempo em uma nova investida (Monteiro-Filho, 1991). 

Comportamento muito semelhante é executado por peixes predadores no ataque a 

cardumes, sendo também explicado como forma de reduzir o tempo que o predador tem 

para se alinhar às presas antes de atacá-las (Major, 1978). 

É possível que muitas das táticas de caça em cooperação familiar sejam 

desenvolvidas em função da presença dos filhotes e das características ambientais da 

região (Monteiro-Filho, op. cit.). 

A pesca cooperativa ou comunitária foi observada por Flores (1992a), na Baía 

Norte (SC), onde durante a realização desta conduta ocorreram saltos totais, batidas de 

cauda e caudal. Reis et al., (1993) também observaram atividades de pesca cooperativa na 

Baía de Todos os Santos (BA). 

A pesca cooperativa verificada na Enseada de Mucuripe (CE), caracterizou-se por 

uma seqüência de movimentos aparentemente ordenados e com o objetivo evidente de 

concentrar e cercar os cardumes nas áreas mais afastadas da costa, trazendo-os para regiões 

mais rasas onde eram capturados. Ao findar esta atividade, os botos-cinza reuniam-se 

novamente, retornando em movimentos lentos para a região mais profunda, momento em 

que os comportamentos aéreos (saltos, batidas de cauda, elevação da cabeça) eram 

freqüentemente observados (Oliveira et al., 1995). Lodi e Hetzel (1997) também 

observaram a pesca cooperativa na Baía da Ilha Grande. 

Rossi-Santos (1997a), sugere que uma maior movimentação e interação entre os 

botos-cinza, aumentam a chance de sucesso de cada investida, pois esse êxito depende da 

restrição da atividade e manobrabilidade das presas, demonstrando assim a vantagem da 

estratégia de alimentação cooperativa. É possível supor pelas numerosas investidas feitas 

pelos golfinhos, que muitas das tentativas de captura de um peixe resultem em insucesso, 

já que a atividade de alimentação é intensa, o dia todo (Monteiro-Filho, 1991).  



Admite-se que possa ocorrer insucesso na apreensão do peixe por parte dos botos-

cinza, porém essa intensa movimentação a procura de alimento, poderia também estar 

relacionado ao pequeno porte das presas, o que levaria os botos-cinza a ter que capturar 

mais, para assim satisfazer sua necessidade alimentar.        

Os benefícios de uma ação cooperativa podem não ser distribuídos igualmente entre 

os indivíduos do grupo. Os indivíduos da frente do bando, quando perseguem as presas, 

podem ter mais chances de capturá-las que os golfinhos situados atrás. Por outro lado, pode 

ocorrer um revezamento em que diferentes indivíduos ocupam posições frontais durante 

diferentes perseguições. É provável que este fato influencie no tempo gasto na atividade de 

alimentação, de modo que este seja satisfatório para que todos os indivíduos se alimentem 

suficientemente (Krebs e Davies, 1996). 

Acredita-se que o comportamento de pesca cooperativa ou comunitária apresenta 

relação com os saltos totais e caudal, fato este que corrobora com os registrados 

anteriormente por Geise (1989), Monteiro-Filho (1991), Flores (1992a), Reis et al., (1993), 

Oliveira et al., (1995) e Rossi-Santos (1997a). 

Os saltos foram observados em diversos estudos com Sotalia, como os de Geise 

(op. cit.), para as regiões da Baía da Guanabara (RJ) e Cananéia (SP), Flores (op. cit.), para 

a Baía Norte (SC), Reis et al., (1994) para a Baía de Todos os Santos (BA), Oliveira et al., 

(op. cit.) para a Enseada de Mucuripe (CE) e da Silva (1996), para a Bacia Amazônica 

(BA). Hetzel e Lodi (1993) surpreenderam-se com os botos-cinza saltando e surfando na 

Praia da Pipa (RN).  

Acredita-se que os vários tipos de saltos tenham função de comunicação entre 

indivíduos de um mesmo grupo, quando estão muito separados, pois quando os saltos 

começam, os subgrupos se aproximam (Geise, op. cit.). Podem ainda estar relacionados a 

outros comportamentos, principalmente a pesca e as brincadeiras (Almeida et al., 1992). 

Norris e Dohl (1980) para Stenella longirostris relacionam os saltos com a comunicação 

dos golfinhos e acreditam que servem para atrair ou informar os membros do grupo 

durante a pesca sobretudo quando estão a longas distâncias, e com uma estratégia de 

alimentação, na qual o som provocado pelos saltos manteria o cardume de peixes 

agregados, facilitando sua captura. O salto total frontal antecederia mergulhos mais 

profundos e longos, pois permitiria ao animal respirar mais rápida e eficientemente e, 

assim, alcançar profundidades maiores. Os saltos ocorrendo fora de atividades de pesca 

teriam uma função social. 



O salto total foi mais freqüente quando mais de três indivíduos foram observados 

na Baía dos Golfinhos (RN). Esse resultado sugere que os saltos podem realmente indicar 

um comportamento de pesca, tendo esta conduta a função de “assustar” o cardume para 

uma direção específica. Assim, os botos-cinza levariam os peixes a se deslocarem para a 

parte mais rasa da Baía, onde a captura das presas ocorreria com maior facilidade. 

Segundo Andrade et al. (1987) para a Baía de Guanabara, os movimentos com a 

nadadeira caudal são divididos em dois: caudal para fora e batida com a caudal. Os autores 

observaram que as batidas com a caudal ocorreram somente quando algo incomodava o 

grupo, como quando o barco se aproximava bruscamente ou os animais eram perseguidos. 

Geise (1991), estudando Sotalia fluviatilis em Cananéia, relacionou a conduta 

caudal com a pesca e com mergulhos profundos, cujo comportamento parece ser uma 

reação de susto, ou servir de sinal de alerta. Ainda com relação a este comportamento, 

Flores (1992a), dividiu-o em dois para a Baía Norte: caudal e batida de cauda. Por outro 

lado, da Silva (1996), considera apenas a denominação caudal na Bacia Amazônica. Aqui, 

aceita-se a denominação sugerida por Geise (1989) e da Silva (op. cit.). 

No presente estudo observou-se que a conduta caudal não ocorreu apenas quando 

os animais eram perseguidos ou quando havia aproximação de embarcações, como sugeriu 

Andrade et al. (op. cit.). Acredita-se que na Baía dos Golfinhos (RN), esse comportamento 

esteja relacionado com a pesca, podendo, assim como os saltos, servir para encurralar o 

cardume em direção ao curral, o que facilitaria a captura. 

A conduta periscópio não foi muito estudada anteriormente, sendo registrada por 

Geise (op. cit.), na Baía de Guanabara e em Cananéia, Flores (op. cit.), na Baía Norte, Reis 

et al. (1993) na Baía de Todos os Santos e da Silva (op. cit.), na Bacia Amazônica.  

Em cativeiro, Sotalia eleva a cabeça apenas ocasionalmente. Segundo Terry (1983), 

esse comportamento, executado quando pessoas estavam perto da piscina, parece ser 

motivado mais para solicitação de alimento do que curiosidade.  

Na Baía dos Golfinhos (RN), os resultados parecem divergir ao que ocorre em 

Cananéia e na Baía de Guanabara (Geise, op. cit.), pois a conduta de periscópio foi um dos 

comportamentos mais observados. Esse fato pode estar relacionado a turbidez da água, o 

que levaria os botos-cinza a recorrer a esta atividade com relativa freqüência para uma 

melhor visualização da Baía, bem como, pode ser motivado simplesmente pela curiosidade 

do boto-cinza em relação ao ambiente onde este se encontra. 

Andrade et al. (1987), Flores (1992a), e da Silva (1996), notaram a realização do 

comportamento de surfe para as regiões da Baía de Guanabara, Baía Norte e Bacia 



Amazônica respectivamente. Este comportamento é considerado como uma forma de 

movimentação com pouco desprendimento de energia  ou apenas como brincadeira 

(Andrade et al., 1987). 

Na Baía dos Golfinhos, Almeida et al. (1992) já haviam visto anteriormente 

brincadeiras, sendo realizadas principalmente pelos filhotes. Reis et al. (1994) também 

observaram a realização de brincadeiras na Baía de Todos os Santos, bem como Geise 

(1989), que registrou tal comportamento em Cananéia e na Baía de Guanabara, sendo 

registrados em maior quantidade de vezes quando o número de filhotes era maior. Dado 

semelhante ao encontrado durante a realização deste estudo. 

Geise (op. cit.), considera a brincadeira como uma conduta difícil de ser descrita, 

por ser uma mistura de vários comportamentos executados de maneira peculiar. Os saltos, 

por exemplo, podem estar relacionados com a pesca ou com brincadeiras, o mesmo 

acontecendo com a conduta periscópio. A cambalhota quase sempre está relacionada a 

algum tipo de brincadeira.  

Ainda com relação a brincadeira, Neto e Monteiro-Filho (1994) descreveram um 

rico repertório comportamental para filhotes de Sotalia na Baía de Guaraqueçaba (PR), 

sugerindo que as atividades dos filhotes são voltadas inicialmente para brincadeiras, 

enquanto os adultos visam a caça. 

A brincadeira é basicamente uma ação sem efeito direto no modo de vida dos 

animais e, todas as espécies de golfinhos apresentam este tipo de atividade (Geise, op. cit.). 

Na Baía dos Golfinhos (RN), observou-se algumas vezes um comportamento 

peculiar de um adulto em relação a um filhote. O adulto jogava o filhote para cima e este 

em algumas circunstâncias pulava por cima do adulto, em outras ocasiões observou-se que 

o filhote ao ser jogado pelo adulto saía da água com o corpo reto e girava como um 

parafuso verticalmente, em um comportamento semelhante a cambalhota, mudando apenas 

o giro que não era na horizontal.  

De uma maneira geral, os comportamentos realizados pelos adultos e filhotes na 

Baía, foram semelhantes, não ocorrendo diferenças marcantes, como registradas por Neto e 

Monteiro-Filho (op. cit.) e Rautenberg (1999) observando condutas específicas para os 

filhotes. 

Geise (op. cit.), observou em Cananéia e na Baía de Guanabara que, quando os 

filhotes são mais numerosos, a porcentagem dos saltos, periscópio, cambalhotas e caudal 

também aumentam. A autora sugere que isso ocorre porque são os filhotes que quase 

sempre estão brincando e esses comportamentos estão relacionados às brincadeiras. Reis et 



al. (1993) citam a observação das condutas caudal e periscópio na Baía de Todos os 

Santos, sendo na maioria das vezes realizado por filhotes.  

As condutas periscópio, salto total, manipulação do alimento, caudal e cambalhota, 

apresentaram um maior índice com a participação dos filhotes na Baía dos Golfinhos. 

Tomando como base essas observações e os dados encontrados em literatura, é muito 

provável que esses comportamentos estejam relacionadas às brincadeiras realizadas pelos 

filhotes.  

A conduta manipulação do alimento pode também estar diretamente relacionada a 

aprendizagem. Em geral, a manipulação é realizada pelo adulto em presença do filhote, o 

que representaria, o ensino de uma atividade de pesca, sendo essa a maneira mais comum 

de ensino entre os animais, onde um indivíduo executa normalmente suas tarefas na 

presença de outros menos instruídos (Souto, 2000). Este comportamento, pode ainda 

indicar uma facilitação por parte do adulto, que ao bater o peixe na superfície da água 

estaria amolecendo ou matando a presa para que seja mais facilmente deglutida pelo 

filhote. Também pode representar apenas uma brincadeira entre adulto e filhote. 

No tocante ao comportamento reprodutivo, as informações constantes na literatura 

para a Baía dos Golfinhos, citam o cortejo seguido da cópula em Sotalia fluviatilis, por 

mais de sete horas, sem que a presença do turista ou mudanças na variação de tempo os 

afetassem (Magalhães e Pimentel, 1993). Segundo os autores, precedente a cópula, os 

animais apresentaram atividades como saltos, batida de cauda, surf, giros, entre outros. 

Ainda Magalhães e Pimentel (op. cit.) observaram que durante a corte, os machos nadaram 

junto a fêmea batendo e saltando por cima do seu corpo, e vários machos cortejaram a 

mesma fêmea, porém não afirmaram se todos os machos copularam com a fêmea.  

Levando-se em consideração que apenas uma vez observou-se um comportamento 

que pode ser considerado reprodutivo, torna-se prematuro tirar qualquer conclusão a 

respeito da utilização da Baía dos Golfinhos (RN) para esta finalidade. Apesar da área 

caracterizar-se pela presença de águas rasas e calmas, o que seria propício para a realização 

dessa atividade, os botos-cinza poderiam realizar a cópula em outros locais, sem necessitar 

obrigatoriamente da Baía para este fim. Pensando dessa forma, Magalhães e Pimentel (op. 

cit.) afirmam que a cópula se daria fora da baía.  

Informações sobre o impacto do turismo sobre populações de cetáceos, 

demonstraram a ocorrência de reações negativas. Norris e Dohl (1980) observaram que os 

golfinhos rotadores Stenella longirostris, evitavam barcos parados e quando um barco os 

perseguia, eles nadavam para águas profundas ou abandonavam Kaelakekua Bay (Havaí). 



Comportamento semelhante, ocorre com os golfinhos rotadores de Fernando de Noronha 

(Pernambuco), quando perseguidos por barcos durante sua entrada e saída da Baía (Silva 

Júnior, 1996). Engel (1996), também observou que as embarcações de turismo provocam 

alterações comportamentais nas baleias-jubarte Megaptera novaeangliae, no Parque 

Nacional Marinho dos Abrolhos (Bahia). 

Reis et al. (1993) registraram a diminuição das áreas disponíveis para Sotalia 

fluviatilis na Baía de Todos os Santos, levando-se em consideração o fluxo de embarcações 

na região. Alterações comportamentais, afastamento e saída da localidade antes ocupada, 

são reações ao turismo para observar golfinhos na Área de Proteção Ambiental 

Anhatomirim (SC) e constitui uma ameaça para a população local de boto-cinza (Flores, 

1994; Dias et al., 1995). 

Almeida et al. (1992) através de observações diretas verificaram que a presença 

humana na Baía dos Golfinhos (RN), diminuiu a freqüência dos botos-cinza na área, além 

de alterar o seu comportamento. Na tentativa de tocar os animais, turistas e banhistas 

nadavam até eles, provocando seu afastamento de imediato da referida Baía (Magalhães et 

al., 1994). Hetzel e Lodi (1993) ressaltam que o afastamento dos indivíduos, ao aproximar-

se das embarcações, está relacionado ao comportamento tímido e arredio da espécie.  

 A Baía dos Golfinhos (RN) é uma área de alimentação, descanso e cria de botos-

cinza, comportamentos considerados essenciais para a sobrevivência da espécie. O 

presente estudo constatou que de 1994 aos dias atuais, houve um aumento desordenado da 

ocupação antrópica na Baía, com as construções de novos complexos hoteleiros e um 

incremento da atividade de turismo náutico. O barulho do motor das embarcações que 

trafegam em frente à enseada pode causar impacto acústico nos golfinhos, pois eles têm o 

sentido da audição extremamente desenvolvido. Em diversas ocasiões, observou-se a 

entrada de embarcações que, ao se aproximarem dos botos-cinza, na maioria das vezes, 

ocasionou a divisão do grupo e a saída destes para fora da Baía, os quais só retornavam 

depois dos barcos terem partido. Se forem continuamente perturbados, esses animais 

podem sofrer estresse ou alterar seu comportamento, abandonando definitivamente a 

região. Por este motivo, é de vital importância que seja realizado um estudo mais 

aprofundado sobre o impacto das embarcações sobre esses animais, antes que ocorra o 

desaparecimento do Sotalia fluviatilis da referida área.  

 

 



6 - CONCLUSÕES 

 

 

·  A Baía dos Golfinhos (RN) é um lugar propício para a população de Sotalia fluviatilis, 

devendo ser tomadas medidas de proteção à área, pois durante a maioria do tempo 

(89,9% dos dias de observações), os botos-cinza entraram na Baía, sendo a área 

utilizada para realização de diversos comportamentos, considerando-se assim esta 

localidade como zona de importância para esses animais; 

 

·  a hora do dia e as mudanças cíclicas da maré são fatores que interferem na presença 

dos animais, os quais mostraram preferência pela manhã e maré vazante; 

 

·  as condutas mais freqüentes foram: “perseguição”; “periscópio”; “manipulação do 

alimento” e “salto total”; 

 

·  a presença dos filhotes influenciam a expressão de alguns comportamentos, havendo 

diferenças significativas nas freqüências das condutas “manipulação do alimento”, 

“salto total”, “cambalhota”, “caudal” e “periscópio” com a participação destes; 

 

·  o número de indivíduos interfere nas atividades dos golfinhos, assim, uma maior 

quantidade de animais propicia a menor expressão da conduta “perseguição” e um 

grande número de botos-cinza, ocasiona uma maior freqüência do “salto total”; 

 

·  as atividades dos saltos, possivelmente, estão relacionadas aos comportamentos de 

pesca e brincadeiras; 

 

·  com a observação visual foi possível verificar que adultos e filhotes fazem uso 

diferenciado do espaço físico da Baía, estando associada à alimentação aos adultos e à 

brincadeira aos filhotes; 

 

·  com a continuidade da presente pesquisa será possível identificar a utilização da área 

para outros comportamentos, tais como os de reprodução. 

 



7 - RECOMENDAÇÕES 

 

 

·  Faz-se necessário dar continuidade ao presente estudo, pois o seu aprofundamento 

poderá permitir a identificação de outros comportamentos, bem como, aprimorar os 

conhecimentos a respeito da espécie na região que são ainda insuficientes; 

 

·  realização de campanhas de conscientização (educação ambiental) para a população 

local e visitantes, visando assim, minimizar o impacto causado ao boto-cinza pelo 

aumento da pressão antrópica;  

 

·  obtenção de informações sobre a presença dos golfinhos na Ponta do Madeiro (área 

adjacente a Baía dos Golfinhos); 

 

·  desenvolver estudos de foto-identificação para que seja possível reconhecer os animais 

e consequentemente verificar se existe fidelidade por parte dos botos-cinza à Baía dos 

Golfinhos, bem como, se existem diferentes populações freqüentando a área; 

 

·  avaliação bioacústica dos diferentes sons emitidos pelos botos-cinza; 

 

·  realização de estudos noturnos para que se possa identificar as atividades realizadas 

nesse horário por Sotalia fluviatilis na Baía dos Golfinhos (RN); 

 

·  estudos das atividades turísticas realizadas pelas embarcações, para identificação dos 

possíveis danos causados aos botos-cinza; 

 

·  avaliação e monitoramento do impacto do turismo na Baía dos Golfinhos (RN), bem 

como, o estabelecimento de regulamentações de normas que permitam minimizar tais 

impactos aos botos-cinza; 

 

·  estudos ambientais e da utilização das áreas de ocorrência, para elaboração de 

propostas de criação de Unidade de Conservação na região. 
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